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Maria Arnete: Então, primeiro + quero que cê fique tranqüila + que só to gravando por que eu preciso desse, transformar isso em documento, certo? Como é + que de fato é um documento. Mas pode falar normal, é uma conversa normal, não tem nada de formalidade, num tem nada demais. E, é um projeto de pesquisa, como eu já vinha falando, que a gente precisa, a gente ta buscando descobrir histórias de vida das pessoas que vieram + que vieram pra Brasília + ou que moram em Brasília e não tiveram muita oportunidade com os estudos, e, eu vou fazer umas perguntas bem simples, sobre a sua vida mesmo + coisa que cê sabe dizer, e é, só. ++ Eu preciso saber se você autorizaria, caso a gente precise usar esses dados pra algum artigo científico lá na frente +  se tem algum problema, pra você?

I.: Se fô uma coisa legal num tem problema não.

Maria Arnete: Que bom! É! É uma coisa legal. (risos). Bom começando, seu nome completo, ah, outro detalhe, como já, né, apesar de já te conhecer tem coisas que eu sei mas que o gravador não sabe, então cê pode falar como se eu não soubesse.

(00) Maria Arnete: É, onde você nasceu, e quando, que época?

(01) I.: É + estado, né? ((hum hum, o lugar)), São Francisco, São Francisco.

(02) Maria Arnete: Mas como era o nome do lugarzinho mesmo onde cê nasceu?

(03) I.: Sumi-dou-ro

(04) Maria Arnete: Ah, Sumidouro, lá em Rio Pardo? 

(05) I.: Rio Pardo, é em Rio Pardo ((perto de Rio Pardo)), isso, perto de Rio Pardo.

(06) Maria Arnete: E, você morou lá quanto tempo?

(07) I.: Morei lá até os 22 anos.

(08) Maria Arnete: Até 22, então você estudou lá, começou a istudá lá?

(09) I.: É, até os vinte + vinte e um anos + 21 anos, que eu vim praqui, cheguei aqui em 72, mas eu tinha acabado de fazer 21, 21 anos ((hum hum)) ++ feito em dezembro e em fevereiro eu vim  praqui.

(010) Maria Arnete: Você é de quando, você nasceu, qual a sua idade, quantos anos você tem? 

(011) I.: 50.

(012) Maria Arnete: Ah, ta. De que dia?

(013) I.: 05 do 12.

(014) Maria Arnete: Então, você chegou a istudá, começou a istudá lá e veio pra cá, ou não 

(015) I.: Comecei a istudá lá aos 12 anos de idade. 

(016) Maria Arnete: Hum, trabalhava já desde cedo, né?

(017) I.: Já, desde... Trabalhava e comecei + aos 12 anos, istudei um pouco 

(018) Maria Arnete: Aí cê estudava num período e trabalhava no outro?

(019) I.: é, estudava + parava + assim...

(020) Maria Arnete: Tinha escola lá, já nessa época?

(021) I.: Tinha, escolinha sabe? aquela escola antiga.

(022) Maria Arnete: Grupo, né, que agente chamava.

(023) I.: é 

(024) Maria Arnete: Mas tinha até a 4ª série, é isso?

(025)  I.: num sei nem se tinha série (risos)

(026)  Maria Arnete: ah ta, tinha um professor contrat + ou + é ++ o pessoal contratava os professores ou era do Estado? Lembra?

(027)  I.: ++ olha, não sei, pelo jeito é como se + tinha uma pessoa mais + estu, quer dizer, uma pessoa um pouco estudada ali e dava aula pras outras pessoas, eu entendia que  fosse assim, né.

(028)  Maria Arnete: Ah ta, mas era tudo um bolo só, num tinha + ((não, que eu saiba)) por série, separação por série?

(029)  I.: num sei, num me lembro se tinha não.

(030)  Maria Arnete: E como é que foi sua experiência, você estudou um ano mais ou menos, mais, menos?

(031)  I.: Menos. Bem menos de 1 ano.

(032)  Maria Arnete: então, conseguiu aprender alguma coisa?

(033)  I.: é, aprendi alguma coisa, né, e depois, é + teve um outro tempo que eu istudei, já istudei numa escola mesmo, lá no no pessoal dos + dos Libanos, né, que ficava ali abaixo da sua casa, né, do outro lado do rio, e ++ aí lá também istudei pouco, não cheguei nem a fazer, a concluir nem uma série ali não, ((hum hum)) depois eu vim  pra qui, aí, né,  eu tinha muito medo de + ir pra aula, né, + tinha muito medo de + confiar muito [já veio pra trabalhar, pra cá? Foi pra trabalhar. [já veio com alguém, já era alguém conhecido  ou cê veio procurar emprego aqui? É, eu vim procurá. Eu vim, eu vim com o meu cunhado e +++ aí aqui eu já comecei logo a trabalhar. + como eu tinha muito medo de saí a  noite, né, de saia a noite, de istudá, o pouco que eu sei mais foi por experiência mesmo, né, de, é o pouco que eu sei é mais experiência de ouvir falar, né, ouvi, é,  é inclusive teve uma moça que achô eu tivesse, que eu trabalhava na casa dela e ela pensô que eu tivesse até, até a 8ª série, no mínimo, né, ne´, que tinha tinha até a 8ª série, falei, não, num tenho, e ela, não pelo seu jeito de falar assim eu pensava que você tivesse aí...depois

(034) Maria Arnete: mas aí cê num, cê trabalhava em casa de família? Nunca tentou voltar pra escola?

(035) I.: Casa de família. Aí depois comecei, entrei também por causa dificuldade aqui dá... por causa di dificuldade também, de casa, né, o Ciço nunca concordou assim de sair de noite também, pra istudá.

(036) Maia Arnete: Cê já veio casada pra cá, ou cê casou quando cê chegou?

(037) I.: Não, casei aqui. Aqui. Depois que eu cheguei. Casei, eu vim pra qui em 72, me casei em 74. ((hum hum ++ aí...)) o Cícero nunca concordou assim de saí pra traba., pra istudá a noite, né, ((hum hum)) e com isso foi ficando cada vez mais difícil ((depois vieram os filhos)) vieram os filhos e depois eu comecei, até tentei istudá aqui mesmo no Paranoá, na escolinha aí ((e aí?)) aí foi nesse poco tempo, parei, né, a, também as vistas já num mi ajudava, né, eeee depois eu trabalhando lá na, lá lá no INEI ((hum hum))

(038) Maria Arnete: Como é que cê conseguiu no INEI, sem ta, sem nenhum grau de estudo?

(039) I.: não, tinha um [ah, cê chegou a fazer aqui até que série? Aqui eu fiz, quando eu ia faze aaa (risos) [cê fez até que série aqui? Quando eu ia faze a 4ª  aí parei, di novo, lá no INEI.

(040) Maria Arnete: Ah, então cê chegou a , aqui você fez da 1ª à 4ª, você fez da 1ª à 3ª? 1ª, 2ª e 3ª?

(041) I.: É. Lá na, na na, lá na, é, 2ª, 3ª, mas assim era, é, num tinham, também, é, apesar de ser no colégio INEI, num tinha uma coisa assim, num tinha uma coisa assim, num foi uma coisa assim seriado. Continuei istudándo ali, mas sem ((ah, ta)) (conversa baixa), mas aí a professora falou [como foi isso, esse aí? 1 mês, istudei na Asa Sul. [Agora, mas antes de você estudou aqui no Paranoá, como é que f oi aqui a experiência? É, comecei aqui, também fiz até a 2ª aí, né, e parei de novo.

(042) Maria Arnete: e cê aprendeu, chegou a aprende alguma coisa?

(043) I.: Muito pouco também. 

(044) Maria Arnete: Aprendeu a escrever o nome, ler?

(045) I.: não, isso daí eu já sabia, desde lá de casa eu já sabia, é, lá eu já sabia.

(046) Maria Arnete: Ta, aí depois dessa tentativa aqui no Paranoá que você conseguiu entrar no INEI, quando você já tava trabalhando, é isso?

(047) I.: é. Eu estava trabalhando e eles colocaram um escolinha para os funcionários.((ah)) aí a gente começou a istudár, mas aí também, logo tiraram a escolinha.

(048) Maria Arnete: e num chegou muito tempo  mais não?

(049) I.: Não. A minha professora falou assim que ++, até pediu que eu não parasse que eu podia concluir a 4ª série muito bem.((hum hum)), mas aí, é isso [ depois, aí ficou por isso mesmo. É isso.abei ficando por isso mesmo, não não istudei mais. É ISSO!

(050) Maria Arnete: aí se continuou, não , depois cê saiu do INEI, hoje cê não trabalha mais? Como é que é? Fora, né?

(051) I.: Não, fora.

(052) Maria Arnete: Só em casa mesmo, que não falta trabalho, ne?

(053) I.: Só im casa e, só que num tem salário (risos) [ é o trabalho mais difícil, né, mais árduo. Trabalha mais e num tem salário, sem horário pa + terminar, ((acabar, começar e acabar)) é, então... é isso.

(054) Maria Arnete: Como é que foi a experiência, assim, com os meninos, depois que começaram na escola, e + sei lá, geralmente agente passa por uns choques aí,  né, do jeito deles, querendo ajudar e não consegue ou jeito é, +, eles começam a criticar o jeito de falar, como é que é? Como é que foi essa experiência?

(055) I.: É, você sabe que, sabe que aaa a juventude é uma coisa complicada, né?

(056) Maria Arnete: que cê já criou os seus 3 filhos, né, já ta tudo...  

(057) I.: é, já ta tudo de maior, graças a Deus e +

(058)  Maria Arnete: Mas como foi, como foi? Cê lembra +, assim, durante, cê teve muita dificuldade pra dá alguma coisa pros seus filhos?

(059) I.:Ah, num foi fácil não (risos), é, num foi fácil não, que eu trabalhava, né, (alguém fala com ela ao fundo {madrinha? ((oi)), madrinha? Tchau)  

(060) Maria Arnete: vamô continuá, pode continuá.

(061) I.: então, é ++ 

(062) Maria Arnete: Como foi a experiência de educar os filhos, de estudo, assim, qual foi a dificuldade maior que você sentiu?

(063) I.: ah, tudo, né. Toda dificuldade. É, a gente morava lá no Santo Antonio, é, Descoberto, né, lá no Goiás, ((hum hum)) e eera, lá era complicado porque as passagens sempre muito cara e a gente, lá num num tinha assim... trabalho, né, tinha qui vir pra cá pru Lago Sul, a onde a gente trabalhava, né, ee, às vezes eu ficava um tempo trabalhando, quando eu percebia assim que os meninos estavam muito sós, intão eu parava em casa ((hum hum)) pra continu... pra cuidá das crianças e quando, é, começava a ++ [apertar de novo. Sim, aí eu voltava a trabalhar (falam juntas: voltava a trabalhar). Intão era desse jeito. Intão era, foi um tempo em casa, um tempo trabalhando, um tempo em casa, um tempo trabalhando, mas sempre em casa de família. ((hum hum)) né, num foi assim uma coisa, um é, que eu tivesse consiguido depois que eu consigui, depois que o Cícero teve aquele 1º derrami em setenta , não, + em 94, é +, aí pronto, parei di veiz assim por um tempo, depois, como não tinha os meninos ainda um, ainda assim ++, crianças ainda, adolescentes, é +, nesse período , aí eu tive que voltar a trabalhar, foi quando eu consigui, é, esse trabalho na empresa, neste colégio, o INEI, aí comecei a trabalhar e lá fiquei atéééé, por mais de 10 anos.((hum hum))+ agora parei por causa daaa [depois que eles num(xxx) mais aí cê ficou direto em casa, né? é, fiquei mais em casa, também por causa da minha mãe, né, porque, é, ela fica muito sozinha e eu tenho que ficá  mais cum ela, né, ((hum hum)) (xxx) num tentei trabalhar outra vez, porque + ela já fica muito sozinha, né, aí tinha que ficá alguém com ela ++ e mesmo com as minhas dificuldades, é, né, queria continuar trabalhando. ((hum hum) mas aí, por causa dela, mais, mais dela do que i Cícero, porque o Cícero, graças a Deus ele ((se vira, né)) ainda se vira muito bem, graças a Deus, e ela, é mais difícil porque, por mais que ela tente, num aceita a idade que ela tem, ela ta, ela, muitas veiz ela qué cuntinuá trabalhando, qué cuntinua fazendo as coisas dela mas tem coisas que a gente vê que ela ((não dá mais))não dá conta mesmo e aí, tem que tá por perto pra ta ajudando ela. ((hum hum)) então, por isso eu parei de trabalhá. 

(064) Maria Arnete: E nisso, a necessidade de estudo ficou em , morreu, né, porque com tanta prioridade.

(065) I.: É. E mais por causa das minhas vista, por que se não fosse ((ah, tem a dificuldade também pra enxergar, né)) poderia istudá também distância, tem esse jeito, né, ((é tem essa possibilidade)) aí eu... mais por causa das minhas vista, a noite principalmente  eu  não consigo, e é mermo nesse, nessa escola que tinha mermo aqui no Paranoá, ((hum hum)) eu não, ééé continuei mais, também, por causa das vistas, que impediu muito também(xxx). Lacrimejava muito eeeee, aí, também num tava me ajudando muito, eu num tinha, num tinha como, eu não aprendia muita coisa, né, ((hum hum)) então assim, ia mais perdendo tempo, assim, sabe,  i num aproveitava nada na escola.((hum hum))

(066) Maria Arnete: Ta, agora eu queria só mais um, eu queria muito saber aaa diferença que você sentiu lá, ((acho que é quase tudo)) (risos) enquanto você, enquanto você morava lá em Minas, assim, voltando os dois contextos aí, cê morando lá em Minas, ééé adulta, que cê saiu de lá já com 21, éé, como era, assim, o relacionamento cum, com o grupo onde você convivia, você sentia..., num teve nenhum conflito com a maneira de falar, essas coisas, e quando você veio pra cidade, ééé, que veio pro meio urbano, como é que foi, se você sentiu muita diferença, e se hoje você ainda sente, e se você mudou o jeito de falar por causa do, da, do contexto, novo contexto em que cê tava inserida, + tem alguma coisa assim que marcou, sei lá, lá você se sentia mais em casa e + depois cê começou a sentir, num tem uma sensa... uma sensação difícil de, essa mudança. Do jeito de falar urbano, pro jeito de falar rural, de onde que cê tava, assim na escola, começa +

(067) I.: Não, acho achoaté legal, acho melhó agora do que naquele tempo, né?

(068) Maria Arnete: Cê acha que aprendeu com eles? 

(069) I.: aprendi, aprendi com eles, aprendi, também, com a vida, aprendi com as pessoas de fora, aqui, foi melhor [ é que conversando com você realmente a gente não imagina, assim, num sei. Olha, quando a , quando eu morava lá +, você sabe que a língua de quem não não sabe lê ((é outra, né)) é outra. ((é outra variedade)) então, é, falando ali com aquelas pessoas, ouvindo aquelas pessoas, lá no interior, e aqui na cidade, é muito diferente.((hum hum))

(070) Maria Arnete: e você sentiu isso aqui?

(071) I.: eu senti (xxx) lá quantas, quantas palavras ali eu falava errado, depois que chegou aqui que eu percebi que era totalmente errado. Aí eu parava pra pensa, quantas vezes eu falei essa palavra errada, lá sem sabe[ errada, não, diferente, né, que é o falar de lá, diferente do falar daqui. 

(072) Maria Arnete: Então, eu queria mais essa +, pra você falar dessa experiência, que a gente tem essa possibilidade de conhecer aaa, duas maneiras, né, muito diferente de falar, de quem vem do interior e quem vem da cidade, e, geralmente, tem uns choques aí pra quem passa de lá pra cá.((é)).mas...

(073) I.: eu sei que lá, eu num sei, acho que cada, cada lugar [ mas você até cê saí, hoje você... pode falar, desculpe. Não, é ((cada lugar)) cada lugar, +, eu num sei, a gente vive conforme ++ os tempos, ((hum hum)) conforme o lugar que você está ((hum hum)), né.

(074) Maria Arnete: e a linguagem acompanha isso, né?

(075) I.: Acompanha, porque lá, é, você falava aquela língua, ouvia aquela língua, [e ela funcionava muito bem. E funcionava! [e funciona, na verdade. É, até hoje, né. éééé+ [e aqui como é outra... aqui é outra, é outra coisa, né? intão a gente, enquanto morava lá, vivia conforme o lugar, e aqui também a gente tem que viver conforme ((hum hum)), né, o lugar aqui, né? (( é verdade, tem de adaptar)) adaptar ((o jeito que cê fala)) exatamente.

(076) Maria Arnete: Só tem que, assim, por isso que é importante a gente observar que é diferente, assim o certo e o errado eles perdem mais ou menos a força quando você pensa que, quando você imagina que  lá, aquela língua ela ta certa, porque ela funciona lá ((é)), ela resolve,  ela é o que funciona lá, você chega lá quadradinho, falando como você fala aqui, vai ter mais dificuldade com as pessoas que moram lá. então ela, o ((tem que acompanhá)) certo e o errado (xxx) a gente tem que lembrar que é diferente, uma modalidade diferente de fala, né. 

(077) I.: lá ela era, era errado mas mesmo assim, hoje a gente percebe que que era errada a maneira como a gente falava ((hum hum)), mas foi um  um, um lugar ali onde cê nasceu e criou com aquela +, como é que fala, com aquele sistema de vida ali, né ((hum hum))e a gente se sentia bem, daquele jeito ((exatamente)), a gente se sentia bem ali ((exatamente)).[o que complica muito você falar que ta errado, né, ta errado o jeito de viverem? Num ta errado. 

(078) Maria Arnete: Lembrei de perguntar, uma coisa que eu gosto de perguntar, é, vocês, lá chegava, naquela época já tinha acesso a algum material escrito, assim, era normal você, alguém ter acesso a livros, revistas, jornais, rádio? Só rádio? Reuniões da igreja, que normalmente é onde as pessoas encontram esse tipo de material, assim, nesses lugares é a maneira de, de eles terem contato com leitura e escrita. Lá tinha? Tinha nessa época?

(079) I.: Não... ééé, me lembro que lá, quando começou a reunir ali, com aqueles cultos, que a até as  missas eram dificius ((hum hum)), mas aí foi surgindo aqueles cultos, a onde a gente se reunia, mas quando começou, foi o tempo que eu vim pra cá ((hum hum)), intão eu num acompanhei muito isso, essas reuniões da igreja ((ah ta, quando começou a chegar você já tava de saída, né))  é, eu já tava, eu já saí pra cá, então num acompanhei muito isso não. Foi pouca coisa. As missas a gente ia ali uma vez no ano, no máximo duas vezes, acho que nem chegava a isso não, duas vezes no ano... ((hum hum)), então era assim

(080) Maria Arnete: Aí a importância que tinha a escola, lá na sua família tem mais, cê tem mais irmãos, istudáam, todos istudáam? 

(081) I.: lá eles ((os que ficaram)) é, os que ficaram lá já já começaram a a, a istudá, mas levá [depois saiu todo mundo pra bem longe? Mais séria, é, já começou a istudá pela, como, é que fala ((já tão facilitando lá)) é, pelo governo, né, ((já foi chegando escola)) já foi chegando lá, o né, escola (xxx) pra gente era, é difícil, né, ((hum hum)) e, mas pra eles +, já os os que chegaram por úrtimo, meus irmão que chegaram por úrtimo já teve acesso ((acesso)) a escola, lá na casa do Sinval, mermo, né, ((hum hum)), na casa de Antonio Ferreria, também não tinha, não tinha escola em (xxx) condo tava lá, já começou depois, e os mininos começou a freqüentar, aí já tiveram mais chance de istudár, né, foi melhorando lá pra eles. ((beleza))

(082) Maria Arnete: ta bom Bela, eu +, acho que era isso. Muito obrigada.

(083) I.: por nada, eu que agradeço.

Entrevista I.
2ª parte

(00) Maria Arnete: pra garantir,  beleza? Pois é, eu esqueci de perguntar, Bela, é, quantos filhos tia Joanna teve, como é que ficou, cês são quantos irmãos?

(01) I.: a minha mãe teve 14 filhos, eu sô a 2ª, + é, do 3º casamento do meu pai. + Ele casou a 1ª vez, tiveram 5 filhos, aí a mulhé morreu. Casou a 2ª veiz, tiveram mais 5 filhos, a mulhé morreu. Aí ele casou com a minha mãe [tiveram  mais. Tiveram 14. (( e a mulher não morreu))(risos) a minha mãe, graças a Deus, tá viva. (risos) ((só pra descontrair)). Aí meu pai viveu até os 75 anos. ((ah ah)), aí ele faleceu.

(02) Maria Arnete: ele viveu sempre lá, né, num chegou a vim pra Brasília não, né?

(03) I.: Não! Ele ficou lá até, acho 75 anos, ele adoeceu, foi pra São Paulo, 1º ele veio praqui, ((hum hum)), depois vortô pra Minas, depois foi embora pra São Paulo, éé, em tratamento, né, ((hum hum)) eee, lá ele vortô e já muito mal, lá de São Paulo, vortô muito mal pra Minas e foi e chego a falecer logo depois qui ele chegou de São Paulo. ((hum hum))

(04) Maria Arnete: Intão você é das mais velhas. 

(05) I.: Sô.

(06) Maria Arnete: Isso explica então, né, a dificuldade de istudá , e tudo, né?

(07) I.: muito difícil, muito é, Começamos trabalhar desde pequenininhos, né, e era tudo difícil. A minha mãe caso, já encontrô é, filhos, os que ela encontro do meu pai [morava com vocês? Morava cum ele, alguns morava cum ele, e depois, é, vieram outros, e era todo mundo doente, acho que por causa da água((hum hum)), num sei, era todo mundo doente, pálidos, né, tinham + muita dificuldade, até pra falar, tinha dificuldade + +((nossa)), e a minha mãe foi lidando [ tomando conta de todos. Tudo aquilo, tomou cota de tudo e pra trabalhar na  roça, faltando até alimentação, faltava pra gente, era muito difícil. E, até que, morreram também, alguns, já sob us cuidados da minha mãe, +, eu lembro de 2,  acho qui teve mais, que morreu aos cuidados da minha mãe. A gente, é, teve muuuita dificuldade, é, muita duença, a gente, é coque duença que aparecia ali judiava dimais da gente por causa ((não tinha recurso nenhum, né)) num tinha recurso nenhum, é aquela dificuldade sobre alimentação, sobre remédio, sobre tudo (falam tudo juntas). Tudo era difícil pra gente,  então não [ tinha alguém que tinha saído de lá, que tinha tipo, algum contato, geralmente tem na cidade , né? não, ninguém. [ pra pedir socorro. Primero que saiu de lá fui eu. (( é mesmo? Olha)) em 72, a 1ª. Depois é que foi, foi saindo assim a++ aos poucos,  saiu um depois outro, até que, ((saiu todo mundo)) todo mundo pra cá. 

(08) Maria Arnete: Ta bom, eu acho que agora deu.((então ta bom)) Muito Obrigada ((de nada.)) ((se puder aproveitar alguma coisa aí, né?))

